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Viçosa (1984) e doutor em Agronomia (Produção Vegetal) pela Universidade 
Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (2004). Atualmente é professor do 
Departamento de Entomologia e Fitopatologia da UFRRJ. Tem experiência na 
área de Agronomia, com ênfase em fitopatologia, atuando principalmente nos 
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•  luis bejA MoreirA é engenheiro agrônomo formado pela UFRRJ em 1977, mes-
tre em Fitotecnia pela Universidade Federal de Viçosa em 1983 e doutor em Fi-
totecnia/Produção Vegetal pela UFRRJ em 2001. É professor do Departamento 
de Fitotecnia do Instituto de Agronomia da UFRRJ desde 1978. Leciona as dis-
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•  luis otávio nunes é engenheiro agrônomo formado pela Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro em 1977, mestre em Engenharia Agrícola pela Univer-
sidade Federal de Viçosa em 1987 e doutor em Engenharia Agrícola pela Uni-
versidade Estadual de Campinas em 1998. Atualmente é Professor Associado I 
da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Tem experiência na área de 
Engenharia Agrícola, com ênfase em Engenharia de Processamento de Produ-
tos Agrícolas. Atuando principalmente nos seguintes temas: armazenamento, 
pré-processamento de produtos agropecuários.
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•  MAdelon rodrigues sá brAz  é engenheira agrônoma formada pela UFRRJ 
(2000), mestre (2005) e doutora (2009) em Fitotecnia pela mesma universida-
de. Atualmente é professora adjunta da UFRRJ. Atua principalmente nos se-
guintes temas: produção e qualidade de grãos e sementes, pré-processamento 
e armazenamento de produtos agrícolas, vigor e tratamento pré-germinativos 
de sementes.

•  Manlio Silvestre Fernandes é engenheiro agrônomo formado pela Universida-
de Federal do Ceará em 1964 e ph.D. pela Universidade do Estado de Michi-
gan em 1974. É professor emérito da UFRRJ e professor-orientador dos cursos 
de pós-graduação em Solos e em Fitotecnia da UFRRJ. Sua área principal de 
interesse é nutrição mineral de plantas com ênfase no estudo da eficiência de 
uso do nitrogênio por plantas. 

•  MArCo Antonio dA silvA vAsConCellos é engenheiro agrônomo formado pela 
UFRRJ em 1985, mestre (1991) e doutor (2001) em Agronomia/Horticultu-
ra pela UNESP, Botucatu, SP. É professor do Departamento de Fitotecnia do 
Instituto de Agronomia da UFRRJ desde 1993. Leciona as disciplinas Fruti-
cultura e Introdução à Horticultura nos cursos de graduação, em Agronomia, 
e licenciatura em Ciências Agrícolas e Fruticultura do curso de pós-graduação, 
em Fitotecnia. Desenvolve pesquisa na área de fruticultura com ênfase em sis-
temas de produção, manejo e ecofisiologia de fruteiras tropicais e subtropicais.

•  MArCo Antonio de AlMeidA leAl é engenheiro agrônomo formado pela UFRRJ 
em 1988, mestre (1996) e doutor (2006) em Agronomia (Ciência do Solo) pela 
mesma universidade. É pesquisador da Embrapa Agrobiologia desde 2006. Re-
aliza pesquisas relacionadas à matéria orgânica do solo, com ênfase em proces-
sos de compostagem visando à obtenção de fertilizantes e substratos orgânicos.

•  MArCos gervásio PereirA é engenheiro agrônomo formado pela UFRRJ em 
1988, mestre (1992) e doutor (1996) em Agronomia (Ciência do Solo) nesta 
mesma instituição. Atualmente é professor associado do Departamento de So-
los da UFRRJ. Atua nas áreas de agronomia, recursos florestais e engenharia 
florestal, botânica e ecologia. Coordena e participa de projetos de pesquisa re-
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Em 20 de outubro de 1910, com a edição do Decreto no 8.319, que criou a 
Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinária (ESAMV), no âmbito da 
regulamentação do ensino agrícola no país, teve início um longo processo de cons-
trução de um ambiente acadêmico tão decisivo para a história da Universidade 
Rural quanto o seu próprio nascimento como instituição.

A Deliberação no 01, de 30/01/2009, do Conselho Universitário, instituiu a 
data de 20 de outubro de 1910 como marco de origem da instituição. Assim, em 
2010 comemoramos o centenário de origem da UFRRJ.

Essa comemoração ocorre em momento de reestruturação e expansão da ins-
tituição, referência no ensino agrário no país, que hoje oferece 55 cursos de gra-
duação, para mais de 15 mil estudantes, nas modalidades presencial e a distância, 
19 cursos de pós-graduação stricto sensu e sete cursos lato sensu, além de diversos 
projetos de pesquisa e extensão em desenvolvimento, nos campi localizados em 
Seropédica, Nova Iguaçu, Três Rios e Campos dos Goytacazes.

É um privilégio estar reitor por ocasião do centenário de origem da UFRRJ, 
instituição em que me formei como técnico agrícola e engenheiro agrônomo e, 
entre outras honrosas atribuições, poder fazer a apresentação do livro Introdução 
à Agronomia, um dos mais importantes e estimulantes compêndios básicos para 
formação profissional.

Não tenho dúvidas de que as características desta obra a tornam pioneira 
no Brasil como livro de referência não só para os recém-ingressos nos cursos de 
Agronomia e estudantes de colégios técnicos agrícolas, mas também para jovens 
que precisam de informações esclarecedoras para fazer sua escolha profissional. 
Esta obra também será de grande valia para todos os interessados nas questões que 
compreendem o vasto universo da produção agrícola. 

Com o orgulho e a satisfação de ter colaborado em um dos capítulos, desejo 
a todos boa leitura! 

Ricardo Motta Miranda
Engenheiro agrônomo

Reitor da UFRRJ

Apresentação
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No Brasil, os manuais de agricultura datam dos tempos coloniais, escritos por 
padres jesuítas e depositados na Real Academia de Ciências de Portugal. De lá para 
cá, os profissionais das ciências agrárias trilharam progressivamente o inevitável 
caminho da especialização e vêm, ao longo dos anos, elaborando compêndios de 
reconhecido valor didático, que cobrem áreas de importância no cenário agrícola 
nacional. Estão hoje disponíveis manuais de fitopatologia, entomologia, olericul-
tura, fruticultura, plantas ornamentais, adubação, fisiologia vegetal, entre outros, 
bem como monografias sobre dezenas de espécies botânicas cultivadas, primeira-
mente adotados pelas escolas de Agronomia distribuídas país afora.

Esta obra, a nosso juízo, apresenta características de um resgate, enfocando 
a agricultura de modo abrangente e oferecendo uma visão panorâmica da multi-
facetada profissão de engenheiro agrônomo. Ademais, tem o cuidado de abordar 
as diversas correntes ligadas aos sistemas de produção, estimulando questiona-
mentos, discutindo paradigmas e bases tecnológicas, por vezes conflitantes, mas 
que certamente configuram grandes desafios para os atuais e futuros agentes 
responsáveis pelo planejamento e pela assistência, em numerosos fronts das lidas 
campesinas.

Foi possível convocar, para participarem nesta obra, uma plêiade de auto-
res de relevo em seus respectivos campos de atuação, assim atendendo ao caráter 
transdisciplinar que responde pelo perfil do texto e que claramente se prende ao 
histórico do campus do então km 47 da antiga estrada Rio-São Paulo, agora mu-
nicípio de Seropédica-RJ. Reporta-nos à criação do CNEPA (Centro Nacional de 
Ensino e Pesquisas Agronômicas), na época pertencente ao Ministério da Agricul-
tura, e que era constituído pelos Institutos de Ecologia e Experimentação Agrícola, 
de Zootecnia e de Biologia (Saúde) Animal, vizinhos e parceiros da Universidade 
Rural do Brasil, com sua pioneira e famosa ENA (Escola Nacional de Agronomia). 
Paulatinamente, o CNEPA foi fragmentado, daí surgindo a Embrapa Agrobiologia 
e a Pesagro-Rio, empresas de pesquisa sediadas no local. A universidade, passando 
a denominar-se Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, migrou para a tu-
tela do Ministério de Educação e Cultura, vindo a experimentar vigoroso processo 
de expansão, de tal modo a já reunir diferentes cursos de graduação.

Prefácio
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O vastíssimo escopo da agricultura não cabe, mesmo que de forma sinteti-
zada, em um único volume. Fica, portanto, a esperança de que o colega e amigo 
Antonio Carlos de Souza Abboud dê continuidade a seu louvável esforço de edito-
ração, presenteando-nos com um, ou mais de um, tomo complementar, que apre-
sente outras culturas e modelos produtivos, também de destaque no Brasil Rural, 
a par de aspectos concernentes à pecuária e sua integração nos agroecossistemas.

Fica, por outro lado, a mais absoluta certeza de que esta Introdução à Agronomia 
será um referencial de leitura e estudos, principalmente endereçado ao enorme 
contingente de alunos, tanto de nível superior quanto do ensino médio profis-
sionalizante, que despertará vocações e contribuirá para o recrutamento de can-
didatos, por todo o território nacional, em prol da maravilhosa, ainda carente e 
extremamente requisitada carreira de engenharia agronômica.

Raul de Lucena Duarte Ribeiro
Engenheiro agrônomo

Professor emérito da UFRRJ
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A ideia de realizar esta obra surgiu em 1994, juntamente com a criação da 
disciplina Introdução à Agronomia para o curso de Agronomia da Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro – UFRRJ. Essa disciplina, inicialmente de caráter 
optativo e ministrada semestralmente, tinha a finalidade de estimular e orientar 
estudantes de primeiro ano, promovendo um contato inicial com temas que iriam 
estudar mais à frente, na fase profissionalizante do curso. De fato, os alunos – que, 
até então, apenas cursavam disciplinas básicas, de caráter generalista – apenas a 
partir do quarto ou quinto período eram expostos a assuntos diretamente ligados 
à sua futura profissão. No ano de 1998, essa disciplina tornou-se obrigatória em 
âmbito nacional, por determinação de normas curriculares do MEC.

Por opção do grupo de docentes que a criou e para atender à demanda dos 
discentes que a vinham reivindicando há vários anos, a disciplina foi concebida em 
aulas prático-expositivas, ministradas por corpo docente multidisciplinar – forma-
to que exigia grande esforço de coordenação. A cada período, o coordenador tinha 
o complexo trabalho de agendar horários com os diversos docentes provenientes 

Introdução
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de vários departamentos de toda a UFRRJ (aproximadamente 20 por semestre) 
em diferentes locais, além de planejar e viabilizar excursões técnicas, que foram, 
durante anos, o ponto forte dessa disciplina. 

A grande dificuldade que enfrentamos durante esses anos foi a carência de 
material didático em linguagem e conteúdo compatíveis com nossos jovens in-
gressantes. O material didático era geralmente retirado de capítulos iniciais de 
livros de diferentes temáticas. Esses textos, por demais especializados e técnicos, 
com linguagem desnecessariamente detalhada para nosso fim, acabavam por se 
tornarem desconexos, atrapalhando o aprendizado dos calouros. Na verdade, eles 
foram elaborados para atender a um público com formação de base já sedimenta-
da. O resultado era uma dificuldade imensa por parte dos alunos em conceberem, 
naquele período inicial, a real dimensão da profissão e a descoberta da vocação, o 
que certamente constituía-se numa das causas da elevada evasão do curso. 

Para quase todas as profissões, há compêndios básicos, usados por alunos re-
cém-ingressos como livros-texto. Servem para ligar de forma simples e lógica os 
conhecimentos de base para posterior aprofundamento nas disciplinas de meio e 
fim de um curso de formação. Na Agronomia isso não existia ainda. 

Esperamos que este livro didático cumpra sua missão de estimular graduan-
dos do primeiro ano de Agronomia a perseguirem a carreira, de mostrar-lhes, em 
linguagem simples, os encantos des-
ta bela profissão. Nele, os princípios 
básicos da complexa ciência agronô-
mica estarão dispostos em capítulos 
e integrados de forma analítica, de 
modo que os leitores possam en-
tendê-los e, futuramente, dominar 
a geração de novas tecnologias, de 
forma criativa, ética e altruísta, com 
responsabilidade ambiental e com-
promisso social. Esperamos também 
que sua utilização ultrapasse os limi-
tes da UFRRJ, para que dele pos-
sam se servir os calouros de outras 
escolas de Agronomia do Brasil.

Antonio C. S. Abboud
Engenheiro agrônomo 

Diretor do Instituto de Agronomia da UFRRJ 

Jardim central do Instituto de Agronomia da UFRRJ
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